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MONSTRO,
QUE ÜtfASCEO A DEZ DE MAYO

deite prezente anno de 1765. no fitio de Man- 
porlé , Freguezia, e termo da no’tavel Villa 

de Loulé, em caza do Lavrador Domingos 
Martins, extrahida de huma carta de pet- 

foa fidedigna da dita Villa.

A
 Migo. A  experiencia continuamente me 

eníina, que de caza para caza, e de huma 
converfaçaõ para outra , morrec a verdade 
de qualquer noticia, e chega em lugar del­

ia huma agigantada mentira: aílim o experimentá­
mos nas quimeras do bicho de Chaves , e outros 
muitos ; e antes que fucceda o mefmo com efte 
verdadeiro , quiz avizar a V. m. logo , antes que na 
diftancia de quarenta legoas cheguem a fer gigantes, 
e innumeraveis as mentiras, e note V. m. fè tenho 
razaó : O monftro nafceo fexta feira dez de May o , 
Domingo pela manhaá me veyo hum Lavrador infor­
mar com toda a miudeza, e verdade; naó me foy poP- 
íivel hir vê-lo, diligencia que fez muita gente def-



( 2 )♦

ta Villa , da qual difta o iltio fó meya legoa, e 
para mè fegurar mandei o Cazeiro da hoíTa Quin­
ta , hQinem velho , verdadeiro , e Soldado refor­
mado : vlo muito devagar o monftro , referio-me 
o que vira com pafmo; mas diffêrio da primeira 
informaçaó em couzas Íubftancíaes, deforte que eu 
julguey me enganara o primeirp, e rogliey ao Se­
nhor Doutor Juiz de fora deífa Villá Francifco Lo­
pes de Faria quizeífe mandar vir o monftro á fua 
prezença, e evitar com iíTo a confuzao , e numero 
das mentiras : *veyo com eífeito no dia treze de tar­
de nos braços de hum homem do campo montado 
em hum jumento : he hum Bezerro em todò o cor-  ̂
po perfeito, de cor ruiva , e na idade de quatro 
dias fufficientemente nutrido porem a cabeça di­
gna de fe ver, e na verdade a couza nvús horren­
da que vi : tem duas pontas fora do cafco, mas 
naó do coyro, e outras duas, que já fe apalpaó no meyo 
do focinho , tem tres olhos, dous perfeitos , mas * 
fora do lugar natural, sfto he , nas ilhargas, ou 
fontes da caveira debayxo das orelhas , deforte, 
que nada vê com elles para diante : O terceiro 
olho he no meyo da caveira , e as fuas peftànas 
formão hum a meya Lua com as pontas para bay- 
xo : pouco abayxo defte olho , fe divide a caveira 
em duas , e eftaó dous focinhos de Bezerro diftin- 
&os , e feparados quatro dedos hum do outro, e 
ambos perfeitos, cada hum com duas ventas, bo­
ca , dentes enlaçados huns pelos outros, e lingpa 
alguma couza curta, deforte que lhe cufta o maÉ*
/' ; * mar,
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mar , e ordinariamente o faz com a boca efquer- 
da , babando-fe entretanto pela boca direita, e a- 
judando-o o Lavrador para receber melhor o lei* 
te , e quando naó mamma ,/por ambas as bocas 
igualmente refpira, baba , e grita para chamar a 
mãy , e ainda que dizem reinoe (ó com a efquer- 
da, iíTo nafce de o alimentarem ordinariamentepor 
ella : com toda a curiozidade o apalpey , e lhe 
metti os dedos fias bocas , mas naó he poíTivel def- 
cobrar fe tem dobrados os orgaons de engolir, re­
moer , e refpirar , e fó me períuadi que tinha dous 
cerebros, e dous nervos Ópticos , porque o movi­
mento do terceiro olho he differente dos dous, 
que os tem iguaes até no peftanejar , couza diffi- 
cil na obfervaça.ó * porque como cada hum olha pa­
ra feu lado, o quem vê o monftro pela frente, fé 
vê o olho do meyo da cabeça, he neceífario pal­
par ambos os outros vendo ao mefmo tempo o ter­
ceiro, para conhecer a differença : antes de fazer efta 
experiencia , que me lembrou muito acazo , julga­
va que o nervo Óptico , que nos homens , e bru­
tos , fendo hum, fe divide em dous ramos , cada 
hum pelo feu olho , neíle monftro fe dividia em 
tres *, defpòis aíTentihdo á opinião do Senhor Dou* 
tor Aníelmo Jofeph de Souza Callado, Medico de- 
fta Yilla , que julga ter q olho do meyo duas me­
ninas , inferi que cadí^eerebro alimentava com feu 
üervo Óptico duas, huma alta nas fontes , e ou­
tra no olho da frente; porém eftou certo que ne- 
fte fó vi huma pupilla , e naó duas , e ainda que
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naó uzey entaõ de oculos , creyo certamente tem 
huma fó pupilla, e grande , mas fem uzo , porque 
naó podendo a mãy lançá-lo por cauza da monftruo- 
zidade dos focinhos , os Lavradores introduziraõ 
no utero as maós, e huma corda de palma, com 
a qual ligado por bayxo dos braços , fahio com 
grande violência , e com a deígraça de lhe toca» 
iem com os dedos no olho principal , deforte, 
que ficou mortificado, e com huma bellida, cou- 
za taó certa , que o parteiro antes de o extrahir 
diíle lhe tinha vazado hum olho , fem faber que 
tinha tres, fendo certo que fódho moleítou defor­
te , que dá ílnaes de que lhe naó ferve, porque 
vira a cabeça para huma , nu° outra parte para def- 
cobrir o terreno ,*que tem diante, e caminhar di­
reito : eu medi tudo, mas como tinha fó quatro 
dias incompletos de idade , e todos os inftantes 
crefce , naó me julguem menos verdadeiro , fe acha­
rem em cartas do correyo futuro mayores as medi­
das o meu palmo he craveiro, e a medida foy to­
mada com papel : do extremo direito do focinho, 
e boca direita até o extremo efquerdòx do focinho, 
e boca efquerda tem palmo e meyo ; entre focinho , 
e focinho mediaó quatro dedos juílos , o olho ter­
ceiro fica bem no meyo do quadro , cujos ângulos 
faõ deziguaes , porque das extremidades dos foci­
nhos té o nafcente das pontas de cada parte he me­
nos de palmo é meyo dous dedos , e o alto da ca­
beça , aonde eftaó as pontas, e os plhos nos lados 
tem fó hum palmo menos hum dedo j porém a me£
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ma diítancia vay do olho do ineyo a cada nâfcem 
te de ponta, e a cada venta interior de cada foci- 

'• nho ; iíto he , á efquerda do focinhei direito , e á 
direita do focinho eíquerdo : quem o vê pela fren­
te ? pode allêverar que tem hum fóolho, no meyo 
dèfte quadro, porque os dous ficaó nos lados de- 
forte que fe nao deícobrem fenaó movendo elle, 
ou movendo-lhe a cabeça': as fegóndas duas pon­
tas , que apenas fe percebem entre o pello, diílaõ 
do olho quatro dedos , e oito das outras duas pon­
tas , que já eítaó perfeitamente fjóra do craneo , 
mas nao da pelle: o que o faz horrendo á viíla he 
eílarem ocultos os olhos principaes , e ver-fe hum 
quadro dezigual com dous focinhos feparados, du­
as bocas , e hum fó olho obtuzo coar feitio de rneya 
Lua no meyo : nao defeobri neíle monílro couza 
alguma , que lhe cauze/norte, nem polfa impedir- 
lhe a nutrição , e dilatada vida r mas dezejo com­
prá-lo para lha tirar, e ver a confuzaó ? que pade- 
ceo a natureza nos orgaos do cerebro, aípera arté­
ria , e efpphagos : o dono , que levando a eíTa Cor­
te a may*com o monílro, podia fer rico , creyo o 
venderá, ou deixará morrer por incúria , e pirgui- 
ça , payxoens dominantes nefta a mais fértil 5 e ex- 
cellehte Provinda; porem de qualquer modo , que 
eu^poiTa confeguir a cabeça a remeterey a V. m. lo­
go 3 porque julgo naó ha objedlo mais digno das 
efpeculaçoens de hum hlozofo moderno ? e natural.

Julgo cauza da conceição ddle monílro , o ler 
eíla completa em algum paul no tempo das gran­

des.;
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des chuvas do Outono , ,e Inverno paíTados, nos 
quaes fitios os troncos das arvores quebradas, ou 
raíteiras , juncos , e outras hervas dividem como 
hum efpelho quebrado as agoas , nrs quaes ( como, 
eu experimentey eftando em Villaviçoza na Ribei­
ra de Borba , è AíTeca ) ora fe vê duplicado o rof- 
to , ora hum fó olho , ora fó a boca &c. Ou feria 
talvez, porque dous ovos ém que a natureza ti­
nha delineado dous Bezerros , fe uniraó, ou morti­
ficarão no oveiro* ou utero da Vaca, deforte que 
a natureza fó pqde com tanta imperfeição, e mon- 
ítruoíidade formar-lhe as cabeças : perfuade-me if- 
to com efficacia o monílro , que nafceo ha pou­
cos annos em caza do Muito Reverendo Padre Ma­
noel de Jefus, Beneficiado da Ordem de S.Tiago na 
Matriz deita Villa , que fendo filho de huma gata 
domeítica, nafceo com dous focinhos , ventas , lin- 
guas & c., e aflim0neíte Reyno, como neífe , mof- 
tra cada dia a experiencia, que todo o ovo de duas- 
gemrnas, produz frangaõ com duas cabeças , qua­
tro azas, e quatro pés, mas naó vivem, e eíte Be­
zerro póde viver até fer exemplar de outfos como 
elle, por geraçaô , ou perturbaçaô da* fantazia ma­
terna : eíte fundamento antigo me faz venerar me­
nos os modernos, porque eítes erros da natureza, 
e monílros faó mais communs nos racionaes do 
que nos brutos , como podeis ver na Academia 
dos Humildes , e ignorantes tomo quarto, Confe­
rencia cincoenta, e feguintes , aohde, em Conra- 
d o , e outros muitos fe moítra , que a perturba-
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çaô da fantazia , e quimera , que ella aduna , in­
fluem no feto perfeita fimilhança : naõ tenho vo­
to , nem carta he Aula ; eíle he menor do que eu 
vi embalfamado em azeite de gergel&n , que eraõ 
dous pefcoços , e duas cabeça  ̂ de Elephantcs, que 
mandou a Antonio Cardim Froes hum Mouro prin­
cipal de Angenga , tendo-o •recebido do feu con- 
refpondente de Bengala j porque em fim eíle mon- 
ílro tem hum fó pefcoço , a cabeça começa em hua 
já deforme , e« do meyo para bayxo he que fe di­
vide em duas.

Eíle Bezerro viílo pela fremte moílra igualda­
de nos dous focinhos } porém « examinados am­
bos , o direito tem mais alguina carne junto ás 
ventas, a boca efquerda tem fó no queyxo debayxo 
( como todos os animaes de pontas ) feis dentes gran­
des fimilhantes aos dianteiros humanos , e enlaçados*- 
a boca direita tem doze da mefima- forte.

No dia 16. de Mayo pela manhaá morreo 
com difliculdade o mònílro : eu fiz anathomia em 
tudo : a caveira naó tinha mais divifaó , que a dos 
dous focinhos o cerebro era hum fó , e hum fó 
nervo Óptico com quatro ramos , porque o olho 
do meyo da frente tinha duas pupillas , ( o que 
antes naó acreditava ) e a cada huma íe dirigia hum 
ramo , e os outros mais groflbs aos olhos late- 
raes, tudo forte ? e folido : a lingua da boca di­
reita eílava toda pegada ao queyxo inferior até a 
ponta: os mufculos das linguas, queyxos eraõ 
dobrados , e fortiífimos, mas todos ramos de ou-

. tros-»
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tros fmgulares : tinha hum efophago , e huma fó 
afpera artéria, íb os orgaós do olfato eraó em tu­
do duplicados , e naó fe acharaó os nafcentes das 
íegundas duiféppntas na caveira, porque o taótoíe 
enganava com as nodoas do cabello, e dureza del- 
le , e do couro naquelles íitios : a curiozidúde fez 
que nada fe confervíjKTe , e lhe cauzou a morte , 
porque o concurfo dò povo , que o hia ver, ocu- 
pavap o tempo necelfario para íè alimentar. Eu de- 
zejo muito para fervir a V. m. como

Fiel Amigo 

F. T. D, S. R .
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